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A ARTE PORTUGUEZA 
NOS NOSSOS CAMINHOS DE FERRO 


ai 
( om a introdução dos caminhos 

de ferro em Portugal, desnacio- 
nalisaram-se por completo as nossas 
edificações, 

Veiu a importação, e encheu tudo. 
Procurou-se dar ao nosso paiz, um 
aspecto estrangel- 
ro, não se lembran- 
do ninguem que, 
como na lingua que 
se fula, nas edifi- 
cações reside a na- 
cionalidade. 

Se um excursio- 
nista estrangeiro, 
viajar pelos nossos 
caminhos de ferro, 
nada mais lhe salta 
à vista, diferente 
do que vê lá fóra, 
do que a paisagem 
e os costumes; pois 
as estações ferro- 
viarias dão-lhe a 
ideia de um paiz 


banal, sem tradi- 
ções 
N'umas linhas, 


as estações são uns 
edificios sem gos- 
to, de quatro pare- > 
des com janelas e cobertura à franceza; 
noutros é a importação, por exem- 
plo: na do Vale do Corgo, impera o 
chalet suisso, como se ali houvesse 
permanentemente gelos a derreter; na 
linha do Vale do Vouga, como aquela 
construida ha dois dias, utilizou-se tam- 
bem a edificação extrangeira, tendo 
porém esta a vantagem na elegancia 
da construção que adoptou. 

Já em tempos a Repartição do Tu- 


rismo, tratou este assumpto, solici- 
tando à administração dos Caminhos 
de Ferro do Minho e Douro para que 
as estações, do prolongamento a Cha- 
ves, da linha do Vale do Corgo, fossem 
construidas no estilo portuguez antigo. 


AE 
A 
e 


A NOVA ESTAÇÃO DE LAMAROZA 


E temos hoje a satisfação de dizer 
que o Conselho de Administração do 
Caminho de Ferro do Estado, resol- 
veu satisfazer os desejos d'aquela re- 
partição. 

E' muito pois para louvar, que não 
só a estação de Chaves, como a da fron- 
teira, assim sejam construidas, pois 
sendo esta linha em breve ligada “á 
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de Orense, muito movimento terá de 
passageiros. 

Ultimamente a Companhia Portu- 
gueza, deu em adoptar para as suas 
novas estações e para outras que 
transformou, um tvpo tradicionalmente 
portuguez, que veiu deixar uma exce- 
lente impressão n'aqueles que amam 
as nossas tradições, quasi desaparecidas. 

Assim, as novas estações de La- 
marosa, na linha do Norte e das Mer- 
cés na linha de Cintra, perfeitamente 
eguaes, atestam bem O interessse da 
companhia em dar um aspecto na- 
cional às suas linhas. E depois a trans- 
formação das estações da Granja e 
Aveiro, no mesmo estylo portuguez, 
com grandes e artisticas fachas de 
azulejos com paisagens € monumen- 
tos nacionaes, veio acabar de o con- 
firmar. 

Não alimentamos nós a esperança 
de ver todas as estações da Compa- 
nhia, transformadas, nem mesmo coisa 
que se pareça com isso, pois o seu 
dispendio vae muito além da boa 
vontade da sua administração, mas 
estamos certos que, outras mais se 
irão transformando, como seja por 
exemplo a do Carregado, a do Monte 
Estoril, a de Vila Nova d'Anços a 
futura de Miramar, e mais algumas 
cujo movimento necessita, da sua trans- 
formação ou ampliação. 

Mas seria caso para nosso jubilo, 
se a companhia procedesse à transfor- 
mação, para o estylo portuguez, das es- 
tações fronteiriças de Marvão e Elvas, 
para que o estrangeiro ao chegar a 
Portugal notasse logo, que entrou n'um 
paiz onde ha arte e bom gosto, 

À estação de Elvas não passa de 
um vasto casarão sem linhas de arte 
e sem comodidades, ec a de Marvão, 
é um pardieiro improprio para uma es- 
tação fronteiriça, dando ambas ao via- 
jante, uma nota muito desagradavel 
do nosso paiz, 
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5 ANA in  nu- 
: se rem 
des ap Os-postaes nos- 

sas estações de fronteira é de entron- 

camento, e por isso seria tambem muito 


ue, uma vez trans- 


ei a sas estações : 
ormadas e ampliadas, se contasse com 
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Ta am 
4 Afigura-se-nos que 


o 
osso - desejo a ouvi , O 
“oxalá assim fosse, para E E 


vimento do tradicionalismo nacional. 
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0 MIS TERIO 


DA' 


LAGOA DE 


MINDE E MIRA 


E SUAS CAVERNAS gel A do 


Continuado do n.º 10 (pag; 78) 


* ESOLVIDO a percorrer as caver- 
nas, dirijiime pelo mapa ao Olho 

de Mira, lá para o extremo norte da 
Veiga. A mais de doze mulheres, que 
lidavam lavando, disse, sentando-me 


muma pedra, o intuito que levava, Uma | 


d'elas — a Rosa — observou logo: O 
sr. não acerta sosinho; nem pede 
andar sem luz pelos subterraneos, que 
são compridos, tortuosos e, por vezes, 
estreitos, baixos e empinados. A esta 
judiciosa reflexão retorqui: as senho- 
ras não gostam de ganhar dinheiro ? 
— SE, gostamos ! volveram em córo, 
Pois eu dou doze vintens à que fôr 
a Mira. comprar-me um pacote de 
velas. — Palavras não eram di itas, nd 
tou fúra da agua uma rapariga, dos 
seus 18 ou 20 anos, bela como a 
a Lua cheia de Agosto. Velando com 
as saias a mais elequente exposição de 
principios que tenho visto, disse Teso- 
luta: Vou eu lá, senhor. — Dei-lhe 
cincoenta centavos, em moeda de 
prata inteiriça e reluzente, e tornou, 
em menos de tres, quartos de hora, 
Quando recebi a encomenda e o 
trôco, senti ganas de dizer-lhe, ape- 
sar das brancas, (mas não disse, Para 
não dar razão aos de Minde, nem 
ofuscar -a memoria de Bethsabé) o 
seguinte madrigal ; 


Partinda avaro baetão, 

A partir de alvos joelhos, 
A parte da exposição 

Que partia dos artelhos... 
Partin-se-me o coração ! 


So das premissas unidas 
Mero eclipse abala vidas, 
Quem uão morrêra (Sansão 
Entre colunas partidas) 

Se chegasse à conclusão > 


Tão donosa flór da Mira, 
Esbelta, sadia e forte. . - 

Se da Veiga dos Céus subira, 
Logo à eixo da Terra vira: 
Ficava estrita do Norte! 


Insistindo a -Rosa que eu não acer- 
tava, propuz me guiasse, ao que ac- 
cedeu. De caminho, fui inquirindo do 
seu estado. 

— Eu não sei, senhor, se sou ca- 
sada, 

—. (Ora essa! 

— E" que meu marido foi, ba mais 
de duas semanas, trabalhar lá para as 
bandas do Barreiro, e%inda me não 
deu noticias, 

Estava dorida de tamanho descuido. 

Quando menos o esperava, diz-me, 
depois de termos saltado varios mu- 
ros; E ali, senhor, apontando um 
apertado boqu rg ça 
(quasi incrédulo, por 
de maior): . 


críticos, Viagem. ae Ti A comêt 
sem cauda, ou pavão sem leque de 
sóis, — Então vamos lá, disse à des-. 
'calça e animosa matrona, 


Surgira ao pé de nós, como por en- É 


canto, um rapazete de uns onze anos, 
chamado Luiz, e todos três, acacha-. 
pados, enfiámos, repartidas as velas, 
pelo acanhado buraco, 

la a Rosa adiante, e fechava o pres- 
tito o rapasito, Por lá andei centos de 


metros, subindo, descendo, umas vezes | 
rastejando como cobra, outras anão, de co! 


cócoras, outra de cabeça erguida, qui 
girafa em sumptuosas florestas, admi- 
rando as estalagmites e as estulactites, 

Que sequencia interminavel de bar- 
ros marginaes e gredas humidas, ca- 
ractericas, capazes de modelar milhões 
das maquetes mais colossaes! Que 
escrínios indefinidos, absconditos, re- 
pletos de maravilhas, á espera de es- 
piritos preparados e laboratorios idónios, 
para se desentranharem em fósseis 
quiçá desconhecidos ! Em presença. de 


tais limos, nateiros, rochas, mames, 
sa 
fam í p= 


ig Saes “Al m meo. deaibe 


era die 
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f 
argilas, diluvium rubro, turfas (ou como 
deva chamar-se-lhes na dificultosa ter- 
minologia pal SARA o 
como profano, 
mente, o verso de Pri 


Natura il fece e poi ruppe la stampa, 
(Natura o fez, depois quebrou seu molde ;) 


Ou o de Lord Byron: 


The dust me tread upow cas once alive ! 
Foi vivo, outrora, o pó que hoje pizâmos ! 


A água que se infiltra nas camadas 
«calcárias dissolve, acido carbônico, 
o carbonato de cal que encerram. A 
dissolução de bicarbonato de cal, che- 
gando á abúbada, perde, pouco a pouco, 
úgua e ácido car 
se em carbonato neutro, que se depõe 
lentamente, formando pequeno anel, 
que continúa a augmentar, em diame- 
tro e comprimento, por novas gotas. 
Assim se formam os cones invertidos, 
que se chamam estalactites, seguros 
na abóbada pela base. A agua que 
cae no solo depõe, evaporando-se, o 
resto do carbonato de cal e constitue 
outros cones (estalagmites). Com o 
tempo, podem juntar-se às estalactites 
e formar colunas, lizas, ou erricadas de 
pontas cristalinas. Não vi no Olho da 
Mira, d'essas, que decoram, por vezes, 
com majestade, as grutas & cavernas 
subterraneas, A das Donzelas no He- 
rault, a das Fadas, a de Antiparos (no 
arquipélago grego) são, n'esse género, 
maravithas celebradas (pag. 3 da Hi- 
- Geral do sr. Antonio Alves 


io 
gui etrogradei, sentindo. 
— petrechos para fotogra- 
É ás do magnésio, nem barcos 

anchavi eis, de ad) falarei mais tarde. 


das cançadissimo já. Debulde implo- 
a eu. + que fosse mais de- 

- ÀS st - pernas transpunham, 
Pio “galgas “de aço flexivel, ou ali- 
geras lebres, as arenatas movediças. 
Vtnos, que, se a de Urias corresse 

ca tivéramos os Peni- 


mpa: ão o mais que quando, em 
887. escalei, ao entardecer, à cratera 
do Vesuvio em erupção, indo a ca- 
valo desde Pompeia até à raiz do 
monte. Quando me vi fóra do sub- 
terraneo, senti alívio imenso, Dei á 
Rosa vinte e cinco centavos e dez 
ao rapasito, que ficuram pulando de 
contentes. A excursão pela caverna 
“umas duas horas escas- 
sas. Guiado ainda pela Rosa, subi a 
Mira, despedindo-me Todutia | numa 
venda, à beira da estrada, onde acei- 
tou um refresco, “ 
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TURISMO NACIONAL 


Nº primeiro artigo que tivemos a 
honra de escrever para esta 
Revista e que-foi publicado em o seu 
n.º 4, fizemos — sem qualquer intuito 
de pretenção, mas unicamente como 
expansão do nosso sentimento — uma 
ligeira critica do turismo em Portugal, 
apreciando-o d'uma forma geral e sin- 
gela, se bem que talvez um pouco 
mordaz — mas verdadeira. 

N'esse artigo manifestámos a nossa 
opinião, de que o turismo em Portu- 
gal não podera nunca attingir o grau de 
desenvolvimento em que desejavamos 
ve-lo sem que uma completa revolução 
transforme o nosso systema educativo, 
E assim continuamos a pensar. To- 
davia, como será improvavel vêrmos, 
ainda nos nossos dias, operar-se essa 
metumorphose, cuja principal base tem 
de ser a nossa propria nacionalisação 
e o nosso real aportuguezamento, jul- 
gamos de nosso dever, como conse- 
quencia da tarefa que nos impuzémos, 
modificar, tanto quanto em nossas 
forças caiba, o modo de ser e de viver 
nacionaes, despertando-os da apathia 
que os envolve, e enthusiasmando 
€ incitando as gerações do nosso 
tempo ao culto do que nos pertence, 
pois que indicado está já o nosso 
criterio quanto ao modo que pen- 
samos dever ser seguido para que 
as gerações futuras saibam engrande- 
cer o patrimonio que lhes legarmos, 


Assim, e propriamente dentro da 
esphera da sua acção, a nossa Revista 
tem vindo, embora com a sua debil 
voz, mas com a enorme pureza de 
sentimentos que a animam, espalhando 
gradualmente e segundo a opportuni- 
dade, as bellezas do nosso Paiz, | 
uma ardua e penosa tarefa, tanto mais 
ingrata quanto maior é o nosso desejo 
de tocarmous a corda da sensibilidade 
Luzitana, Como, porém, só temos em 
mira fazer vibrar a alma nacional, 
acorda-la d'esse somno de repouso em 
que a prostou a vida agitada e glo- 
rioza dos nossos antepassados, e at- 
trahi-la para a necessidade urgente da 
sua expansão ; isso nos leva a prose- 
guir, com vigor, na nossa obra, ateando 
o estimulo, estimulando o incentivo e 
despertando o desejo e a curiosidade 
pelas descripções e resenhas do que de 
bello, de magestoso, de historico, de 
apreciavel se encontra n'esta nossa Pa- 
tria que dir-se-hia bafejada pela Fortuna 
se outros fossem os seus habitantes... 

D'estarie — e, dada a quadra que 
atravessamos, durante a qual a vida se 
concentra nas grandes cidades e — 
principalmente — na Capital,  parece- 
-nos occasião de dedicannos es- 
peciaes referencias a cada um dos 
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motivos que constituem os preciosos 
quadros d'este magistral muzeu que é 
Lisboa, instruindo e orientando, na 
medida das nossas forças, a popula- 
ção Nuctuante que consigamos trazer 
à Capital durante o invemno. 

Este nosso intento será, talvez, por 
muitos tomado à conta de pretenciosa 
vaidade ; mas seja-nos permettido di- 
zer que elle obedece simplesmente à 
idéa que fazemos, de que a maioria 
dos provincianos que nos visitam li- 
mitam a sua acção e satisfazem a sua 
curiosidade com os passeios pela Baixa 
e ruas centraes, cony as audições thea- 
traes, e... ficam por ahi; desprezando, 
assim, completamente, o que de pre- 
ferencia deviam admirar, e que são as 
joias de valor, artísticas e historicas 
que possuimos ; a applicação da nossa 
actividade no que de regozijo pode 
causar ao espirito e de util augmentar 
os nossos conhecimentos ; isto — bem 
entendido — para que quando visitar- 
mos os paizes estrangeiros, não nos 
extasiemos deante de obras primas, 
de monumentos, muzeus de arte ap- 
plicada e esthetica, dando aos outros 
a impressão da sua superioridade e da 
nossa inferioridade, por desconhecsr- 
mos o que de bom, de inimitavel e 
de original existe na nossa Terra. 

Deixemos o nosso exquesito gosto 
pelos extrangeirismos, e nacionalisemos 
a nossa sensibilidade, os nossos sen- 
timentos, à nossa educação emtilm, pois 
só desta. fórma conseguiremos ser 
gente no conceito alheio. 

E" pois, este artigo o prefacio da 
obra que pensamos traçar nos subse- 
quentes numeros da nossa Revista, 
descrevendo as curiosidades que a 
Felicitas Julia (nome porque Lisboa 
era designada no reinado de Domiciano) 
vfferece aos que a visitam sem ser na 
unica intenção de admirarem os Gran- 
des Armazens Grandella ou do Chiado, 
nem de ficarem perplexos ante a altura 
do Elevador do Carmo, e do panorama 
que se disfructa do seu patamar Su- 
perior, ou, ainda, do tamanho da estas, 
tua eregida a D. Pedro Ve da lu=* 
xuosa installação dos carros electricos, 


. etc. etc. ; isto, para vêr se evitamos que 


às gerações futuras succeda o mesmo 
que, uma noite d'estas, n'um comboio 
para as Caldas, ouvimos a um maço 
portuguez, ricaço, educado em Ingla- 
terra, e foi o seguinte: — que sabia 
uma qualquer coisa que se fazia na 
Argentina mas desconhecia qual era o a 
rio que passava por Thomar ... 


Este era até capaz 


de ques” 4 
Lisboa se resumia E ro Aa 
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O VALE DO TEJO 


UANDO O comboio 
desce de Castelo 
Branco para o vale 

do Tejo, deixa ao viajan- 
te, na sua passagem, pela 
charmeca interminavel, on- 
de as estevas estendem 
o seu manto bravio, um 
ambiente de tristeza, e 
mais se acentua, quando 
no rolar ondulante do 
comboio, se lhe deparam 
esses vales asperamente 
cavados, sem oliveiras 
e sem vinhas, apenas com 
figueiras bravas, que jun- 
to ao murmurar do riacho 
à fugir entre penedos sol- 
tos, anunciam o abandono 
humano. 

Passa-se emfim a char- 
neca, eaparece-nos o Tejo 
ondulando 
vedos sem fim, que o 
Tejo alaga nas enxurra- 
das, e o sol fecunda pe- 
los rigores de Agosto; e 
aquele vale que se apro- 
xima é como uma noti- 
cia que nos sorri e nos 
faz esquecer uma magua 
que nos acabrunha e nos 
dilacera a alma. 

Mas a alegra é fu- 
gaz, porque £o passarmos 
às Portas do Rodam, onde 
o Tejo se comprime, como 
que à espera que lhe apro- 
veitem a corrente, e com ela mover a 
engrenagem que se desfaz em luz e 
mais abaixo, apertase tambem entre 
os penedos, onde a azenha não gira, 


entre os oli- 


O CASTELO DE ALMOUROL 


e onde o trigo como no Douro, se 
podia desfazer em farinha alva de 
neve, e ainda ao contemplarmos os 
montes que descem vestidos de mato 
bravo, que podiam agrinaldar-se de 
vinhedos, que aquele sol bemdito, faz 
amadurecer, deixando-lhe dentro da 
uva loira, um licor precioso, mas que 
não tenta o lavrador faze-la mul- 
tiplicar; a nossa alma aba- 
te-se novamente 
ante a idéa que a 
nossa bembdita ter- 
ra, com tão profi- 
cuos elementos e 
com um tão 
amigo, não encon- 
tra entre os seus 
filhos a enchada 
que a possa revol- 
ver. 
E assim cami- 
nhamos no desen- 
rolar continuo de 


sol 
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esse vale do Tejo, abandonado, mas 
a sorrir-nos sem que ninguem se tente 
a faze-lo sorrir. 

Chegamos a Abrantes e então, ante 
a terra amanhada e vestida de olivei- 
res moças e de altos 
trigaes, vemos que ali o 
homem melhor soube 
rehender a terra; e 
a paisagem começa no- 
vamente a encher-nos a 
alma de suavidade e de 
alegria campesina, 

Lá em cima, Abrantes, 
a historica vila, mirando- 
se no Tejo, deixa-nos 
tambem alto do seu 
castelo, mirar uma exten- 
sa paisagem toda uma 
planicie de olivedos, cor- 
tada pelo Tejo, entre 
salgueiraes, que beija com 
amor, e eucaliptos que 
retrata com carinhosa on- 
dulancia. 

Mais abaixo Vila Nova 
de Constancia, entre o 
“Tejo e o Zezere debruça- 
se nas aguas espelhadas, 
como uma pomba branca. 
bebendo na margem pla- 
cida de um lago. 

Depois o Castelo 


cor 


do 


de 


Almourol, das amorosas 
lendas, com as suas onze 


torres, faz-nos lembrar 
uma gigantesca corãa de 
rainha a nadar nas aguas 
mansas do “Tejo. 

E de noite, ao luar, o 
Castelo toma taes propor- 
ções de phantasia, que 
nos transporta aos doces 
dominios da chimera e 
às candidas historias da fabula. 

Sempre entre os salgueiraes, debru- 
cados sobre as suas aguas, o Tejo 
entra nos vastos campos da Golegã, 
a «terra chã da leziria e do boi», como 
dizia Eça de Queiroz, fazendo cavalgar 
n'um potro, atraz das manadas de gar- 
raios, o admiravel Fradique Mendes, 

Agora a paisagem, não deve ser 
admirada no comboio veloz, deitando 
cem kilometros á hora, mas em barco 
rio abaixo, entre as extensas filas de 
choupos vergados em respeito á pas- 
sagem do Tejo, cheio de magestade, 
cheio de grandeza. 

E atravez as extensas lezirias que, 
numerosas juntas de bois revolvem, e 
as ganaderias com campinos, montando 
cavalos ligeiros, e de v alta, a 
guarda-los, fica-nos a impressão de 
uma raça agil e laboriosa. 

Depois de oscular Santarem, o Tejo 
alaga-se entre as lezirias para dar 
força à terra, e passagem aos barcos 
do pequeno comercio. 


dio 


— 
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Mas nas noites em que a lua se 
espelha nas suas aguas já salinas e 
sem vaga, ao tomarmos o barquito 
ribatejano, esquecemo-nos das cousas 
da vida, como se esquecem aqueles que 
se cruzam à nossa passagem com a 
vela em calmaria, cantando uma can- 
ção dolente, lembrando os feitos heroi- 
cos dos seus antepassados a caminho 
das paragens incertas de além mar, 

E o barquinho, só impelido pela 
corrente, vem nos trazendo até à grande 
cidade adormecida aos bicos do gaz, 
a nossa querida Lisboa, outóra guer- 


FONTE 


Nove ao passar no caminho 
de ferro faz uma ideia de que 
é a fonte de Sabroso. 

Toda a gente olha para o grande 
pavilhão, com a indiferença com que 
vê uma cousa banal que se nos de- 
para no nosso caminho, 

No entanto, quem lá fôr, ao assomar 
da porta que lhe dá acesso fica ma- 
ravilhado com tão monumental obra 


de arte. 
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DE SABROSO 


Ão contrário de outros nascentes, 
a Fonte de Sabroso é um manancial 
abundantissimo e considerado como das 
mais alcalinas aguas de mesa, o que 
é atestado pelas centenas de milhares 
de garrafas que d'ali sahem anual- 
mente, 

Talvez pareça isto um puro recla- 
me, mas não, é apenas justiça. 

Para terminarmos devemos dizer que 
o pavilhão é obra do sr. Silva Junior, 


reira e mercadora, e hoje esquecida 
dos seus navegadores que dormem 
sobre as frias lages dos Jeronymos, 

Mas não os acordemos. Deixemo- 
los antes dormir. 
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CONSULTAS 
Esta secção é destinada a 
consultas dos nossos estimados 
leitores, sobre viagens, excur- 
sões, hoteis a preferir, trajectos 
a percorrer, e sobre todos os 


assumptos que se ligam com o 
turismo. 


A escadaria, por si só, é tudo. Lan- 
çada em dois lacetes vae contornando 
as paredes da nascente, em capricho- 
sas curvas, até que vae baixar a sete 
metros de profundidade, junto á nas- 
cente da magnifica agua de mesa. 

E de lá de baixo, ante a amplitude 
do soberbo pavilhão, e com a luz 
coada pelas vidraças baças e de cores 
variegadas do tecto, fica-se com a im- 
pressão que descemos ao fundo d'esses 
poços encantados de que nos resam 
as historias lendarias do passado. 

E ninguem ao contemplar aquela 
obra, deixa de perguntar quem foi o 
artista que a executou, e de louvar a 
Empreza das Aguas de Vidago pelo 
gosto artistico que emprega nas suas 
edificações. 


FAVILHÃO DA FONTE DE SABROSO 


o feliz architecto do pavilhão da fonte 
de Vidago, de que fizemos referencia 
no nosso ultimo numero, e que actual- 
mente esta procedendo à construção 
do edificio balneario de Vidago, de 
que depois falaremos. 


o 


e 


«TELEGRAMAS EM VIAGEM» 
E «COMBOIOS DO ALGARVE)» 


Po: iniciativa do Sr. Dr. José de 

Atavde, a Repartição de Tutismo, 
representou á Companhia dos Caminhos 
de Ferro da Beira Alta, insistindo pela 
creação das estações telegrapho-postaes 
nas estações de Pampilhosa, Guarda 
e Vilar Formoso, conforme a exposi- 
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ção sobre o assumpto, fizemos no toda a gente sabe, são relevantes ; 


nosso. penultimo numero. 

E depois da resposta da Companhia 
da Beira Alta, vue, ao que nos consta, 
a mesma repartição, instar com o sr. 
Director Geral dos Correios, para que 
a creação das estações-postaes sejam 
um facto, e se acabe com a enorme 
vergonha que a sua falta nos traz. 

“Tambem o sr. Dr. Atayde represen- 
tou ao sr. ministro do Trabalho para 
que seja melhorado o serviço de com- 
boios para o Algarve, conforme aqui 
dissemos no nosso numero anterior, e 
a sua oportunidade não podia ser maior, 
pois consta-nos que vae ser creado 
um novo comboio para aquela pro- 
vincia, mas tamben nocturno, e com 
pequena diferença da marcha do actual, 
o que representa uma duplicação de 
serviços sem compensação alguma para 
o publico. 

Regosijámos com o facto, da Repar- 
tição de Turismo se interessar por estes 
assumptos, que viria tirar qualquer má 
impressão que ouvesse, d'essa depen- 
dencia do Estado, em ser uma repar- 
tição empestada de peias burocraticas, 

Não acontece assim, pois os servi- 
ços por ela prestados à causa do Tu- 
rismo, são já importantes, o que honta 
sobremaneira o seu conselho e o seu 
digno director sr. Dr. José de Atayde. 


E : 
BIBLIOGRAPHIA. 
AUTO DO SOL-POR | 


| EMOS sobre a mesa este interes- 

sante livrinho, em que o seu 
auctor o sr. Adriano Coimbra, uma 
alma sonhadora de poeta dá dzos à 
sua lira sentimental, « de cujo retira- 
mos estas quadras : 


Quando 0 sol por entre os cerros 
Esconde as faces vermelhas, 
Baixemos ao povoado 

Como ao cortiço as abelhas. 


Tiveste-me amor outr'ora 
Hoje não! E não tens dor! 
«As meninas sos meus olhos 
São viuvas d'esse amor. 


Cruzeiros da minha terra, 
São braços desamparados! 
Ondedevem abraçar-se, 
Todos os mortificados. 


RELATORIO DO AUTOMOVEL 
CLUB DE PORTUGAL 


ECEBREMOS O relatorio d'esta pres- 


tante colectividade, relativo ao | 
ano de 1915, e em que são histo- . 


os OS seus serviços, que como 


como seja colocar marcas às passa- 
gens do nivel, que ele diz estarem já 
em todos da Companhia Portugueza, 
Beira Alta, Companhia Nacional, e em 
breve serão colocados no Minho e Dou- 
ro, e tambem colocar letreiros, com o no- 
me das terras à entrada das povoações. 

Não tem tambem o Automovel 
Club descurado a questão das estra- 
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das, insistindo com o governo para 
que mande reparal-as e concluir a 
rede geral, o que bem necessario se 
torna, 

Vem o relatorio acompanhado de 
mapas: elucidativos sobre o movimento 
do Club, mostrando que ele é impor- 
tante para um meio refractario, como 
o nosso, à clubs ou sociedades de es- 
pecialidade. 


Ns 


ARTE E LITERATURA 


FALA DAS FLORES 


São aves estas chimeras 
Com fórmas de etrioletsa, 


Pipilam nas primaveras, 


São aves estas chimeras, 
Veem em bando das espheras 
Para cantarem-te aos pés... 
São aves estas chimeras 

Com fórmas de etrioletso. 


mi 


Possuem as azas douro 

Das phantasias acreas 

As naves» teem seu thesouro, 
Possuem as azas douro. 
Voaram cantando em córo 
As tuas fórmas ethercas. .. 
Possuem as azas d'ouro. 

Das phantasias acreas, * g; 
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mm =se aqueitas pennas 
que o fazem triste, 

Douraram-se aquelas penas, 

Não são alegres apenas 

Risgue de dor o vestiste,. 

|  Douraramse aquelas peas 


e 
A fra | 
PRE or iene 
Dei REAS 00DIO:0 teia goBtos dl 


Não querem vélo nublado. 

Nao deixam o pó dourado: | 
- Por não velo maguado | 

Do tristissimo desgosto, 

Não deixam o po dourado 

Das azas sobre o teu rosto, 


vi 


Volte, canções desoladas, 
Ao vosso ninho de dóres. 
Se não lhe traseis risadas, 
Voltac, canções desoladas. 
No peito das bem amadas 
Melhor assentam as flóres... 
Voltae canções desoladas, 
Ao vosso ninho de flores. . 
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ESTAÇÃO THERMAL DO ESTORIL 


O PALACIO DE SPORTS 


edificio cujo projecto reprodu- 

zem as nossas gravuras, é des- 
tinado a ser colocado ao centro da 
grande pista de corridas de cavalos, 
bicyeletas e outros generos de sports, 
que largamente serão cultivados na 
futura e grandiosa Estação Thermal 
do Estoril, que está destinada a ser à 


O edificio é construido em alvenaria, 
empregando-se o béton armado nos 
terraços, pilastras e columnas. A cober- 
tura é de telha systema marselhez. 

Deve ficar um dos edificios mais 
importantes e elegantes das Thermas 
do Estoril, cuja inauguração estaria já 
para breve se a crise economica pro- 


ruiideit 


minação desta maldita guerra, possa- 
mos ter a esperança de que o nosso 
lindo torrão, terá tambem, como outros 
com muito menos atractivos, O direito 
de esperar que ele será visitado e apre- 
ciado pelos estrangeiros, que gostam 
muito de viajar, mas tambem de en- 
contrar atractivos e comodidades, que 
não se importam de pagar por bom 
preço, e que é receita importante, que 
entra como elemento de progresso é 
bem estar, para 0 desenvolvimento eco- 
nomico do paiz. 


Neste 


indi 


FACHADA PRINCIPAL, 


mais importante da Peninsula, a julgar 
pelos trabalhos já feitos, pelos proje- 
ctados e pela suu extraordinariamente 
bela situação na Europa. 

E" auctor deste projecto, como o de 
outros muitos para as mesmas Ther- 
mas, entre as quaes, o Pavilhão da 
Floresta, a Garage, o Hotel de segunda 
ordem, etc. e etc, O distincto archi- 
tecto, sr. Antonio Rodrigues da Silva 
Junior, cujo talento se tem evidenciado 
já em inumeros trabalhos importantes 
em Vidago, no projecto da fabrica de 
cerveja ex-Germania, hoje Portugalia, 
na reconstrução do Grande Hotel Cen- 
tral, no Caes dos Sodrê, ete., etc. 

O pavimento terreo do Palacio dos 
Sports é occupadogpelo guarda-roupa 
das equipes e vestarios para homens 
e para senhoras, sala do comité, se- 
cretaria, garde-manger, lavalos, retre- 
tes e uma copa para creados. 

No segundo pavimento ficam: o 
grande salão, a sala de jantar, hall, 
sala de fumo, gabinete da, gerencia, 
cosinha, copa e terraços. 

Na torre ou corpo em terceiro pa- 
vimento, ficam as dependencias de 
creados e arrecadação, 

Os terraços são apoiados sobre fia- 
das de pilastras e columnas com capi- 
teis é os gradeamentos são em ferro 
forjado. 

Interiormente as salas do primeiro 
andar são luxuosamente decoradas. 


veniente da guerra europea não tivesse 
vindo obstar a que o desenvolvimento 
dos trabalhos podesse seguir com à 
regularidade desejada. 

Consta-nos porem, que apezar d'este 
serio entrave, uma nova empreza cons- 
tructora vae em breve proseguir nos 
trabalhos já em relativo estado de 
adeantamento. 

Oxali que assim seja, para que em 
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FACHADA LATERAL 


breve nós possamos ufanar de que já 
temos um meio importante de atractivo 


de e e a Portugal, o que, conju- 
gado com outros elementos que sem 
duvida se desenvolverão depois da ter- 
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NAVEGAÇÃO PARA O BRAZH 
E hoje que finda o praso para a entrega 
de propostas, para a exploração de 
uma carreira regular entre Lisboa, Madeira, 
S.Vicente, Rio de Janciro e Santos, e outra 
para a Madeira, Pará e Manaus. 
Consta-nos que ha varias propostas e al. 
gumas de casas de grande importancia co- 


mercial € financeira, 
Oxalã, sejam as carreiras entregues a 
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pessoas coinpetentes, € se não vá dar o caso 

da Mala Real. Portuguesa, hoje ainda con- 

siderado um receio para muita gente. 
Não quizemos emitir a. nossa o) de sobre 

as bases do concurso, por em ue, 

era preciso lançar a carreira a q 

o e uma vez estabelecida, cla propria 

trataria de sé colocar á altura que 1 

pete. 
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museus. 


Muita gente tem ido de proposito 
a Madi us para admir ar as telas 
do Museu del Prado e da Bibliotheca, 
que para + s delicias 
la faia r 


riosidades, à velas e a 


admira las 


dos nossos 1 eus, a 
bem 


que mais 


não tivessem e 
dicações ( 

Mas tudo o que ex 
é de imiciativa t 
sempre os colecionador 
de cosas e arte, tedo 1 
vezes, em suas casas, VOI= 


dadeiros museus, mas que 


seus don e! 
tegar à quaique 
para de tutur 
nt o pub 


enriquecendo assim às nos- 
gas parcas coleções de pre- 
ciosidades. 

RAPHAE 


I Ny ta al 
vezes à falecer um cole 
cionador, q bject re, Os seus 


herdeiros porem Jão, ou dis- 
tribuirem por pessoas que lhe não sa- 
bem dar o valor 

Ha porem u ole 
de dar us 


dor que acabz 


sto do sua de 


cação pelos 

que foi Raphael Bordalo Pinheiro 
Referimo-nos sr. Cruz Magalhães, 

que abriu ao publico as portas da sua 


inte casa do Campo Grande, e cuja 


el 


gravura e descripção aqui fizemos; 


Jé 
com um recheio de tentos e tão valio- 
sos trabalhos do genial artista, que che- 
ga-se a pasmar de admiração, ter ele 
conseguido reunir tantos e tão valiosos 
trabalhos, 

Nada ali falta, desde as paginas do 
Antonio Maria, dos Pontos nos ill, 
do Besouro, da Parodia, até aos tra- 
balhos e amica, em que Bordalo 
revelou um artista de genio. 

São quatro, as salas, destina 
Museu, e qualquer d'elas estão tão cheias 


] 


s ao 


] 
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MUSEU BORDALO F 


NILEIRO 


o cuidado do sr. Cruz Ma- 


+ dispor tudo 
GISpí us 


BORDALO PINHEIRO 


Não são só os trabalhos de caricatura 
que são verdadeiros pro livios de obser- 


as pequenas coisas, Os 


vação, mas até 
simples postaes e cartas, que 
Pinheiro passava o tempo a fazer sem 
ocupação da publicidade 


Passa-se ali horas esque 


Jordalo 


a admirar tudo, e mesmo a 


desconhecem a epoca e as persona 
gens, a que as caricaturas expostas 
dizem respeito, lhe encontram interesse 
e lhes desperta admiração. 

Como já dissemos n'esta revista, O 
Museu foi legado pelo sr 
Cruz Magalhães à Camara Municipal, 
para depois da sua morte nele sei 
instalado no 1.º pavimento uma escola 
eno 2.º a conservação do Museu, 

Agora ante a generosa e patriotica 
iniciativa do sr. Cruz Magalhães, nos 
ocorre perguntar, porque é que os 
admiradores dos grandes artistas do 
nosso paiz, não perpetuam a “sua me- 


moria, reunindo as suas óbras, num 


edifício € 


ss 
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museu e deixar aos vindouros uma 
clara, do que | 


não hão-de os 


imiradores 
do Silva Porto, e de tantos homens 
de genio, reunir as suas obras, n'um 
museu e patentea-lo ao publico, sendo 


a melhor apotheose lançada à sua 


assim 


memo 
E cc Co 
de m elevada £ 
bronze na praça 
Um grande escriptor de s seus 
trabalhos o seu genio, todos o podem 


conhecer, mas O pintor, por exemplo, 


só no oric 11 da sua obra À- 
te gor dq » 
e sto ao publico 
£ $ ] ] ensa, € ca 


O: a hoj nfim, à circular o 
novo comboio rapido da compa- 
' 


nhia da Beira Mta, que permite a li- 


gação do rapido que de Lisboa parte 


às com os comboios correios de 
Sal ca e com os rapidos do Norte 
de a e Meio Dia de França 
Faz s t » de Lisboa a 
Paris e 15 , O que 


rest s o Sud Express e 
pido de 1.º c 2.º classes, entre Li 
e Paris, o comboio 


tambem ha-de prestar bons serviços, 


agora estabeleci: 


pois é o que melhor comodidades ofe- 

rece às relações de Lishoa com os 
g 

Perineos. 


NÓS E A IMPRENSA 


( ) nosso presado colega de Cas- 
telo Branco, Mocidade, refere-se 
' , ) ro á nossa fe- 


captiy abilidades 


que passamos a transcrever; 


o seu 


Visitou-nos esta bela Revista que quinze- 
nalmente se publica em Lisboa, 

Desde ha muito que no nosso Paiz sc 
fazia sentir q fulta enorme c criminosa, 
d'uma Revista d'este genero, 

E" dificil a missão altruista da propaganda 
das belezas que são tantas! d nosso pi- 
toresco Portugal; embora, oxalá que os seus 
dirigentes estejam sempre animados da 
vontade e enthusiasmo com que iniciaram 
a sua obra que lhe podemos chamar gran- 
diosa. 


Agradecendo ao ilustre colega as 
suas palavras, somos a dizer-lhe que 
nos anima uma vontade de ferro, para 
vencer todas as contrariedades que 
se anteponham no nosso caminho. 
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